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Centro-W uma

dc'MàgolMes.. h

. Então,_¡suaex.', _salientou

› bem diogai-de desiãdue'que

o na politica geral e_ no seio do

, seu partido o sr. dr. Barbosa

de' Magalhães ocupa, e 'enu-

iniciando _e anotação 'os

serviços que., ;quer 4 aasua

carteira de_ “deputado, _quer

.banca,

pica-rover¡ "e. enabréeeinasua

¡ carreira desde muito, *e não

havdia, por air'sitn dizer, ,que

tantos dos que ao'sr. dr. Pei-

xinho _latinamente ,aplau-

dism. se não abeirem do sr.

thatb'bsa “Magalhães-sb-

licttando coisas que :facil-

mente esquecem' ou' pouco

duram na memoria e gradi-

: dão de certa gente. _

Na_ testa de ontem, en-

contravam-'se dois desses

ilustres aveirenses visados.

, Se: nenhum deles se letrarfrtOu

para defender-se, ia tinha

als-.suas razoes, _f

i Poraqueleqoe maisdeper-

to nos respeitáe' assemb- en-

contravoparaofazernespon-

(19111531158. @EXÉMWMO de

' leve.. por enquanto, como se

' ve, , para ,que .não _fiquem

immuneaquosa-ei-

ta de 'ôe'itó 'sem espirito de

absoldtalnén'têfalta de ver-

,dademeora de harmonia

com os _tempos em festas

onde nas te“e'm vo“z o's que

so__1ent,bram em ocasiões

precárias'.

Atualidades

- v B ¡anal-A «Companhia dos

caminhos de ferro por

tuguezesgnãío se. contentando

com meiratormal recusa do

' sr. rá“db'mmercio, _reinci-

dlu no pedido do aumento aque
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a dispendercom ela.
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310 centavos: atrasado, 312 centavos. Para

A' cobrança feita pelo

_tadadoa dias l ou 15 de cada Inez e cobra-

Ano 7o.°--Numero 6:736-Sabado. 2 de abril de 1921

  

   
Fundado em 14- de fevereiro de 1852 por Manuel Firmino d'j'tlmeida Maia

Publica_se ás quartas_fe¡ras e sabado; PUBUCRÇÕEã-53critos de interesse particular, 55 centavos por linha. Anuncioo

na l.“,pagma, 50 centavos por linha singela; na 2.', 35; na 3.', 30 e na 4.',25

Anuncios permanentes, contrato especial. A todos acresce o imposto

do selo, sendo_ sempre contados por medidas de corps. 10 e 8.

_ Os srs. assmantes teem o abatimento de 5 0/0 nos anuncios e nos

impressos feitos nas nossas Oficinas.
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Não e da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados
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mos.

Todos os icorreligionarios que

desejem honrar aquela resolução

e prestar o merecido preito aos

sacrificados em combate pela

honra e nome do seu paiz, po-

dem enviar para aqui os seus

nomes com _a designação _das

quantias com que resblvam'cbn-

correr.

, A subscrição encerra-se no

proximo dia 9 do corrente.

'_ «Determinado o,.art.98.° da

riova lei organica que se procede

A erai das comissões

politicas at ao fim do corrente

mes, acto que não foi possivel

realisar-se por não estar impres-

sa a nova lei, o Diretório resol-

vieu prorogar o praso até ao fim

de maio proximo.

Nas eleições devem obser-

var-se as disposições da nova lei.

Devendo realisar-se no mês

de abril o Congresso geral ordi-

naria., resolveu o Diretório adiar

a sua reunião para ocasião mais

oportuna., visto ter reunido ha

pouco mais de tres meses e não

'estarem eleitas as novas comis- P

a eleição

Sôes.

Lisboa, 30 de março de 1921.

A comssão axecurrvn-Al-

xxi“: A. . .un-...1 t~ c ~-' :da
M.

sem protesto, afuniações m Loureiro c Vitorino Gui-

moraes..

. NOTA - As requisições da

bienal; mas em todo o caso nova lei organica, devem ser

acompanhadas da importancia de

850 por cada exemplar.

a dias aqui nos referimos, apre-

ntando uma larga exposição

a qual conta sêr gravissima a

ituação financeira em que se

ncontra. A exposição termina

or - solicitar autorisação para

levar as sobretaxas que deviam

er de 100 a 180 °/o, conforme o

alor das redes.

A respetiva junta consultlva,

andada ouvir pelo ministro, foi

;eopinião que se autorisasse não

mplesmente a ninhada solici-

da, mas a elevação das sobre-

. as a 200 o/ol Do .pão do com-

adre, grossa fatia ao afilhado l

elizmente que o sr. dr. Antonio

a Fonseca não concordou.

Serconcordasse, aí ticariamos

ós com mais aquele contrapeso

m do encher as alglbeiras da

etoria e outro pessoal gradua-

, que já se não contenta com

que nos tem fl'evado violenta-

ente 'por um serviço reles, sem

nfronto possivel em linhas es-

0 sr. ministro. do comercio

torisou. a companhia. a consi-

ar parte do rendimento das

ais sobretaxas ao pagamento

c emprestimo a fazer na Caixa-

ral de depositos, e vá que já

andar com sorte.

Que a companhia não teime

mais. Que se convença de que

não tem o direito de pedir mais.

Para exploração, essa explora-

ção ignobil que ela faz, basta,

como bastaràisscrificios publi-

ações pub“- CO.. M3, basta, e

40-04“.-

Úmvmiibjl- Tendo o dire-

torio do Parti-

m-por¡ugugz do -republica-

' no - portuguez

rjesolvldo _fazer por subscrição

:aire 'os individuos filiados a

quisição duma palma em bron-

s_e para colocar no tumulo dos

soldados desconhecidos que vão ,

ser depostos na Batalha, solici-

ta-nos abramos essa subscrição

nas colunas do Campeão, ao que

prontamente e com prazer anui-

*eo

aroma

 

-' - .M_v- .r g

ração -O distrito de

-- Aveiro. que se

fará representar condignamente

na consagração que vai ter io-

gar na Batalha aos mortos

riosos da guerra,

bem no tocante numero das mães

que algvão, mandando uma das

que com maior contingente con-

correu, .a sr.a Gracinda Gomes.

d'a Luz, natural de Saireu, con-

celh'o de Estarreja, .que .para a'

guerra mandou dois filhOQo pri-

setembro de 1917; e outro, An-
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glo-

colabora tam-

meiro de nome Floriano Gômes

da Luz, soldado n.° 116 da 2.al

companhia do l.o batalhão de

infantaria 24, morto em 14 de

n.° 51 do 3.° grupo da 8.' bate-

ria de artilharia 2, que regressou

da França em 10 de abril de

1919 por incapacidade fisica em

consequencia de grave enfermi-

dade adquirida em campanha.

artigos de toilete com outros pa-I alferes, vae uma metralhadora li-

ra se poder organisar os «mé-,geira no acompanhamento ás cos-

nus› varios, de que ele fôra en-' tas do que tiver melhor arcabou-

carregado como pessoa que não ço, abrindo o cortejo um 2.° sar-

tem nada que fazer, e que não gento especialisado em gazes de

deseja vivererernamente na ocio-¡todos os feitios, e fechando-o

sidade, mãe de todos os males vinte praças destemidasquealam-

que vêm a este mundo. 1mm com um saco de granadas

Em assuntos de administra- espoletadinhas a pedir boche.

ção de fundos é um barra. Não Deve trazer alguns exempla-

se engana nos prets e vencimen- res pela certa e pede-se num

tos de oiiciaes e praças, e carre- sublinhado alapis de côr, o maior

ga sempre artigos novos á rapa- sigilo nesta acquisição, que a

ziada, embirrando com mise- dar-se talvez mude em absoluto

riase economias despropositadas um plano cstrategico, que está

numa guerra destas, onde quem na forja e animo dos entendidos.

se presa é quem mais consome. Comunica á 1.*1 linha que do

Tem como missão ajustar os batalhão da direita sae uma pa-

boletos e dividir os acantona- trulha com destino identico ás

mentos quando a companhia pas- ll por N. 2. b. 80.65 e portanto

sa a constituir reserva, e para necessidade de pontarias altas a

esse fim, feliz neste desempe- bater as comunicações inimigas

nho acertado, retira-se da frente naquele intervalo de tempo, sen-

uma hora antes da rendição, e do erro tatico depioravel o abu-

entra outra mais tarde para aque- so dos very-Iightes no decorrer

le inferno, garantindo nesse eSpa- das operações, como muito bem

ço de tempo a sua prezadisslma preconisa o oficial de granadei-

e inteligente pessoa. ros do batalhão, na sensatez in-

Não faz patrulhas de reco- confundivel de heroe da reta-

nhecimento, e espera com resi- _guarda_

gnação de anjo que o capitão Pela calada da noute a horas

estz'que para tomar conta do car- dssencontradas passa uma fisca-

go, interinamente, que é como lisação minuciosa no apoio, en-

mandam as leis; mas o capitão contrando o pelotão de reserva

sabedor disso, não se da por em armas, de prevenção rigorosa

achado, não morre nem mesmo duas horas antes da patrulha to-

de susto, e ambos amigos como mar os dispositivos finaes para

dois, frades resolvem castigar os a abalada.

ossos de encontro á rêde das ca- Vae ao telefone pedir a orien-

mas no apoio por volta das tan- tação do vento para dar a or-

tas da manhã, depois de fazerem dem de gaz alerta, ou gaz alarme

uma pacienciaa seguir ã ultima conforme o sôpro, e tomando

ronda, onde se aSSentou por con- uma resolução energica, resolve

clusões irrefutaveis, haver uma ir á primeira linha falar com o

calma absoluta. alferes e transmitir-lhe uma con-

Durante as manhãs frescas, fidencial que chegou. fresquinha

de fazer cair as unhas vae sete da costa devendo permanecer ali

vezes á casinha a observar se até que a patrulha volte a dar o

uma cafeteira rejubila com um sinal convencionado de que não

café de lépes, aquecido nas suas houve baixas, nem boches.

entranhas de lata. e dá quatro Mais tarde_ passa a ultima

berros ao rancheiro por não ter ronda pelo roçar das 4 da ma-

comprado a cerveja encomenda- drugada, e só então é que finai-

da de vespera. mente _descança prevendo com-

Pergunta aos telefonistas se sigo mesmo, se todo este sacri-

veio algum telegrama que neces- ticio não daria direito ao posto

site resposta urgente, e fuma de- imediato, ou então a uma con-

salmadamente cinco cigarros a decoração coma cruz de guerra

seguir_ em ordem pelo menos de divi-

Durante o dia vizita a linha são com blessé e tudoi

que encontra magnifica de aspe- J' a_ Rebocho bu_

Embrulhado num bem forra- caracteristica das marchas fati- cio e_defr01ti_§I-se comdosaltecres

do impermiavei inglez, de ca- gantes apanha num ultimo co- que VIU me¡ OS “um Temo 0' . . . .

chimbo seguro entre os meiho- tovêlo'duma rua em zig-zag um m0 (luas estacas, a 3p_a|par uma “mta mlmsmnal

res dos seusmaiares, de mono- explendido «chateam onde uma POSSWCI lmha de fetlfada com

colo lrrepreensivel a dar-lhe o «fiancée› de estalo, acabada de agua 9313 bafbãhpafa um MWM' _ fd .

tom moderno de myopia precoce sair do ninho, em primeira mão, 130 dade/1M. enChafcados af? á Em satisfação á promes-

numa das vistas, salvo seja, ele muito pretendida_ já ha alguns mçdula, e Obsefva _Como tlra- sa espontaneamente tem aos

é verdadeiramente a personali- anos pelos austrahanoselnglezestelmas pelo petiscopio as deie- srs_ governadorcivu do distri_

' ' ' ' ' b. t fortes com

dade gentil da trmcheira o me- aquem ela soube energrcamentezas dO SU SÇCPr. _

nino querido do todas as esferas resistir por ser excessivamentelbalaS. para rGSlstlr aos estilhaços t0 e depfltado dl'- BaTbOSa das

suciaes onde o bom gosto se nova e ingenua e não ir contra duma bomba de aeroplano, calda Magalhaes quado suas ex.

pronuncia por uma tarda vistosa a vontade do papá, lhe dá a de grande altura com quatro ar- o procuraram para tratarem

e vestida com elegancia, nas primeira aprovação de chic e robas de polvora pelo_ menosi.~ de instantes necessmadcsm_

soirées modernas e felizes da re- gentil, com que os seus olhos o Sabe que um antigo COndIb-Icaisl de que tomaram a im_

ta uarda feita or umasociedade observam e que ele bebe sofrêgo cipulo seu exerce cargo ¡Llenti- . . .

prãsa na graga das suas pala- de vaidade e toieima. CO pelas alturas da “Winchcsierlmatlvav como sela a ¡eSOlu'

vras, invejosa da boa disposi- o am drouw no monocom Street» e linha abaixo, linhaaci- ção do problema da barra e

ÇãO dum e513mm Perfeüameme dá-lhe um certo tom atrevido, de m3 '8501” Ver ° Camaradinha porto de Aveiro, a constru-

tranquilo, excessivamente bem que se gosta, que é mesmo pre_ dos bons tempos da Escola de ção de edificw propno para

disposto, Sympatit'o- ciso nestes tempos, passando nos Guerras lamenta“? quiet se en' O correio, a remodelação

DlSÍwla um grande PÔSÍO e bastidores da má lingua, por ser contrassem Passa 03 0 0 “nos da Escola_¡ndustr¡ale outros,

' ua “o. - - -_ nos escombros dum Fanquissart .

umaÍeIÍZ Sit ça creatura fina, inteligente e mui teve "esta Cidade O sr.

Antigamente na estrategia da tas cousas mas que valem bem demolido, cheio _de massada, que es_ _ . '

atuleia era o subalterno rijo, de um dote de quarenta e cmco nem por cunosrdade sabiam da mmlstm do comercro, vmdo

Chaflaieiias de Pa"- e de bem contos em moeda antiga... sua “mem“ “aquele 'irmão do norte, onde iôra tambem

arre anhada mosca a traduzir a De 0¡s “sua os rapazes ue prometedor da vetusta Flandres¡ fim de anotar a¡ uns

discigp'mil de aço em ”lhes de acha !Sal Postos sem gafbmcào- Aparece tarde "o apmo -e ;Serinhgramentos reclamãdos

barba feito na longa permanencia, nachehões “um pan da é“te, on- desta vez tem quemandar oiicro l l Ç

das fileiras a advinhar psicolo- de é ¡Mec-,so ¡nel-.se ngm¡ a to- ás companhias vrsmhas indican- por aque as popu açoes.

gias, arregimentado ao dever no- dos os respeitos_ do-lhes uma patrulha a sair á 1 0 sr, dr, Antonio da Fon..

bre da Vida dO SOMadO, coman- As grevas meias desapertadas hora da "outen e entra' ás 3 P01' seca, que veio desde Espinho

dando ¡nChado de importanc'la 0 a deixar á vontade umas tibias M- 20- C' 40-89 devçndO “babo' ilhado do sr. over- '

pelotão do centro honroso e in- grossas e nada elegantes, e as rar pelas terras de ninguem duas acompa g I

vejado, na qualidade de mais an- bota¡ falta¡ de cebo, enlamea_ horas bem puxadas para espai- "adm CW“: achegml aqui na

tigo.
das, talvez com uns bocadinhoS recel' e tomar ar. Comanda-a [Im tarde de 5- falta e esteve

Hole. com 0 PW Tess? Chem de gazes lacrimogenios que são
:mas

de reformas e luz' em°."d°' de OS mais ace“aVei-"› tudo ¡530 é MMM-m
_

velharias, a missão é diferente. falta grave de disciplina e deco-

Dr. Marques dos Santos

Professor do Faculdade de medicina, com

pratico nos hospilues de Paris, Bordeus e Genebra

DOENÇAS DA GARGANTA, NARIZ B OUVIDOS

»4- AHALISES CLINICAS ---

guena- dá dois passos, observa o con- Co¡mbra_R_ DO VECONDE DA LUZ, 45

junto, e vae pedir ao capitão li-

encont'ando'o em gera¡ Chefe de ro militar em terras de França.

NO '81301150 descança Dum cenca Para“ a Béthune compra'....m-
_.-

   

    

   

   

  

   

  

      

   

   

      

   

  

tonio Gómes da Luz, soldado

=

    

Chapéus de senhora

   

Camila Ferrari Tavares participa ás suas ex.““i clientes a

abertura da proxima estação de verão nesta cidade, no dia

10 de abril do corrente. Exposição e venda _de modelos no

estabelecimento do sr. Pompeu da Costa Pereira.

Atelier: R. de Santo Ildefonso n.° 382. 1.13- PORTO

  

íspecios da guerra

WM

O TENENTE

E' ipomposamente chamado optimo colchão em uma cama

segundo comandante da compa-,franceza das autenticas. Toma

nhia. Não tem ainda o ar grave ' de manhã o cale que saboreia a

e pesado do comando a aguçar- ' gólos largos depois de se espre-

lhe o systema nervoso, sendo na guiçar tres vezes, e abrir a boca

guerra de hoje o traço que liga seis, meio enjoado duma inso-

o alferes ao capitão, o medianei- nia prolongada, ao mesmo tempo

ro indulgente que não castiga, que o alferes, acordado pelo ul-

que ainda não tem c0mpetencia timo berro do impedido, se le-

disciplinar, e que sempre acon- vanta á pressa e desliza sem se

selha com o direito dum galão a lavar .para junto do pelotão a

mais, auferida numa diuturnida- manter a ordem e certificar-se se

de de quatro anos de subalterno. ' houve faltas na formatura para o

Com a sua voz bem timbra- rancho da manhã, que se come-

nda de rapaz moço são e robusto, çava a distribuir,

de horizonte cheio ainda de espe- O tenente levanta-se tarde,

ranças e porvires risonhos, no- mesmo depois do capitão. Bar-

vinho, é um consolo observar- bela-se por systema todos os

pose nas mal calcetadas dias inglezando-se, em absoluto

ruas 'de Lavantle e La Fosse, e e perfuma-se por indicação iran-

estudar-lhe a. linha militar nos ceza com .roses de France› que

cumprimentos á ingleza, em tres se vende invariavelmente a 15

tempos, nos foros e habitos do francos nos magasins de Béthune

mais acentuado prussianismo. e Merviie, em frascos bem pre-

0 tempo sobeja-lhe extraors- parados dentro de caixas ad-

dinariamente e sobretudo quan- miravelmente lançadas no mer-

do o capitão está cheio de boa cado elegante, de côr de rosa a

saude, graças a Deus, e não ha saber a amor e primavera.

probabilidades de passar ainda Passeia para fugira uma obe-

a ser investido no alto grau dum sidade que o ameaça e que lhe

comando, na larga e faustosa estraga a correção das linhas, e

hierarchia militar. nestes passeios, sem a dureza

    

repartição, a quem 'um coronel ...Não quero Ver nodôas,

"ata P01' V- @Ji-a» 0“ menino DO” nem botas por engraxar. O seu

“HO a¡alml'dado "0 “ÍChO de pelotão, sr. alferes está sobrema-

qualquef COmandO em tempo de neira detestavel. Registe. Póde

Pazu e agregado 3° Capitãm 31h53' dar a voz de «á vontade›. E disse.

dO do al¡eres› segundo coma"“ Segura mais uma vez o caco,

dante em suma: em tempo de o feliz vidro, na arcada orbitaria,

1;.: Lab.



\ #v .

calçaln, os riscadi-.s, :is lãs, os

algodões, as meias, camisolas, a

louça, o fato feito, e até as car-

teiras. como magnifim p1pc| de

escrita.

      

   

até ontem, indo a Barra, mechda sua soberba voz, a

Longlnes
que não conhecia, etendo voz do pequeno Portugal,

assim ocasião de verificar que canta como combate! E

pelos seus proprios olhos um piaiiistae um violinista
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'Chegaram reloglos “Lon-›

gines,, de precisão, em ou   
chapéus _de _senhora e ereança

   

 

   

como são da mais compro- com ›, pela minha parte, já- *ro, prata e aço. i «- Computa se o preço nur' -

vada 'usti a as reclama ões mais ouvira rovavam-nos i Slililii liatula-llllElftll atua¡ do pão em Aveiro, á falta' 5
l Ç Ç . P __ l de verificação do seu peso e m_ Expo leão os dias i a 7 de maio proximo,

      

 

que-_ao seu gabinete haviam que os primeiros premios do

levado aqueles cavalheiros. Conservatorio de Lisboa se-

0 sr. ministro do comer- riam os primeiros em todos

cio prometeu atende-las na os conservatorios do mundo.

medida das disponibilidades Voga com orgulho sobre

do seu orçamento, e por que as ondas, soldadinho que re-

manho. em 1580 o quilo!

Então isto póde continuar a

permitir-se?

v-O- O azeite continuam'.

desaparecido. .

oo- Informam de Vizcu que

já ali se adquire calçado muito

na rua Gandld dos Reis. 10, Aveiro.

i Ana Teixeira da Gusta, Porto'
w

roquiais da cidade, assistindo

numerosos fieis.

DM csi-Mau tempo, caindo

saraiva.

Dla 5-Proscgue o temporal,

na tetra como no mar.    Horas de distribuição das 8

ás _12 e das l? da 23, fechan-

doimpreterive mente a es'ta'how'.

  

efetive tais promessas, que

não deve deixar ficar sem

resolução, como tantas ou-

tras que por vezes nos teem

sido feitas, são os votos sin-

ceros de todos os aveiren-

SCS.

*W

lilius ii portuguii lis-

iinliiiiili

(Dn Paris-midi', de it de março):

Ontem, domingo, deixou

o Havre' um navio que, em

boa verdade, nós, francezes,

não podemos deixar partir

sem um' comovido adeus.

Quando a Inglaterra, quando

a-America repatriaram o seu

«Seu soldado desconhecido»,

a imprensa das mil vozes

movimentou-se e um respei-

toso dobre acompanhou, atra-

vez das aguas do mar, o cou-

raç-ado-cóche funebre que

levava para o Panteon do

seu paizo morto dum exer-

cito imenso.

A Aquele que se ergue ho-

je do nosso ossuario para

recolher á sua terra natal, re-

presenta menos camaradas.

E' o soldado desconhecido

portuguez. Sessenta mil por-

tuguezes defenderam o front

francez, no sector de Béthu-

ne. 0 humilde uniforme de

pano resedá que navega nes-

te momento para Lisboa, é

apenas o delegado de dois

mil uniformes semilhantes,

que continuarão a dormir

nesta terra de França, trans-

formada na Terra-santa de

toda ahumanidade. Dois mil,

não e' muito. E ante mim,

ontem, um oficial portuguez

desculpava-se:

- Eu sei, dizia-me, que

não é nada em comparação

da França! Mas recorde que

não era comnosco. Podiamos

não. ter vindo! Esses dois

mil, demo-los por amor. De

modo que nos seria gratissi-

ma a continencia militar dos

jornais de Paris, . .

Í 'Soidadinho que já não

tens nome mas que te cha-

mas apenas Portugal, ei-la!

Obrigado. Camarada! O teu

paiz não tinha lá muito a es-

perar do nosso triunfo, e tu-

do a receiar no caso de der-

rota. Não era rico, e endivi-

dou~se em dez mil milhões

para fazer face ás quais será

bem modesta a sua parte

prevista nas reparações ale-

mãs: 0,75 por cento, nem

sequer um por cento! Entre-

tanto, dorme em paz: não

foste mistificado e o teu sa-

crifício não foi vão. Um abis-

 

    

   

     

  

   

   

  

  

mo separará sempre os po-'

vos que ficaram neutrais, na

guerra do direito, dos que;

corajosamente desceram á

arena de lama e de fogo. Os

primeiros_ teem hoje uma

aparencia mais ditosa. E' um:

erro. Morreram, por não te

rem sabido viver como e

quando era mister! Mas Por-

talidade.

Governa-o um homem ;

prudente e sabio, Bernardh

no Machado, professor da

bra. Florescem lá as artes. A

semana finda. no Cênica-¡nte-

rali'ié, uma bela cantora por-

tugueza, Lidia Cutileiro, fa-

2o a admiração de Paris,

colhes ao teu paiz doirado

pelo sol! A tua esteira não

se apagará jamais. E, pelo

caminho luminoso que tra-

ças sobre o vasto mar, os

corações voarão para todo o

sempre de Paris a Lisboa!

Maurice Waleffe.

   

!iniciais apontamentos

Fertao de familia:

Fazem anos

iloje, as sr.as D. Maria da Pieda-

de Dias Antunes, D. Luiza de Mesqui-

ra Paiva Pinto, e o sr. Basilio Ma-

teus de Lima Junior.

Amanhã, o sr. D. João Evangelista

de Lima Vidal,

Alem, os srs. Artur Abel Soares

Garção e Antonio Felizardo.

Depois, a sr.a D. Antonia Ferreira

da Encarnação, e o sr. dr. Antonio Au-

gusto Mendes Correia.

Em 5, a sr.a D. Olimpia Adelia

Godinho, e o sr. dr. Francisco Regula.

Em 6, as sr.“S D. Maria d'Arrabida

de Vilhena d'Almeida Maia Magalhães

e D. Me:~.cia Mousinho d'Albuquerque.

Em 7, os srs. Mario Duarte e Ma-

nuel Faria d'Almeid a.

Em 8, as sr.as D. Maria Luiza Men-

des Luite Machado, D. Clotilde da

Silva Ribeiro da Graça, D. Maria Ma-

xima Faria, e o sr. Elio da Rocha e

Cunha.

O Com felicidade, deu á luz uma

creança do sexo masculino a sr.a D.

Maria Clotilde da Silva Marques Go-

mes, esposa do nosso amigo, sr. Ma-

nuel Faria d'Almeida, a quem com pra-

zer felicitamos.

O Deu tambem á luz. uma creança

do sexo feminino, a esposa do sr. Luiz

Vicente Ferreira, oficial do Tribunal

de desastre no traballio deste distrito.

Mãi e filha estão felizmente bem.

Vteitae t

Vimos nestes dias em Aveiro os

srs. João de Morais Machado, M. Sal~

danha, José dos Santos Alexandre, al-

feres FernãoMarques Gomes, dr. Joa-

'uím Livio Pereira de Meio, Matos

avares, Joaquim Maria da Silva Va-

ueiro, Humberto Bessa e sua esposa,

fdanuel Teixeira Ramalho, dr. Manuel

Marques da Costa, dr. Agostinho Fon-

tes, dr. Jaime de Melo Freitas, Antero

Machado, José Monteiro da Foaseca,

dr. Antonio Gurgo e dr. Barjona de

Freitas.

O Acompanhado de sua esposa e

filhos, esteve tambem em Aveiro o

ilustre senador nosso presado amigo,

sr. dr. Pedro Chaves.

O Em serviço forense esteve tam-

bem nesta cidade o nosso bom amigo

e habil advogado em Lisboa, sr. dr.

Alfredo Nordeste, a quem acompanha-

ram sua esposa e filhos.

Suas ex.as ragressaram já á sua

casa da capital.

6m viagem:

Regressou já do Pará á sua casa

dos suburbios desta cidade o bemquis-

to comerciante e proprietario, sr. Ma-

nuel Pereira Junior.

O Tambem do Rio chegou á sua

casa da Avaiica o sr. Antonio da Silva

Hilario.

O Seguiu na passada 5.“ feira pa-

ra Paris e Lausane, como delegado

representante do governo portuguez á

Comissão-de-reparações, o nosso que-

rido amigo e ilustre jurisconsulto, sr.

dr. Barbosa de Ma alhães.

O Regressou j' a Coimbra o te-

nenfe de infantaria, sr. Armando Lar-

cher.

Sofa-mos :

Foi ultimamente operado, em Lis-

boa, obtendo da operação o m -lhor

resultado, o antigo funcionario admi-

nistrativo, nosso presado amigo, sr.

Adolfo Augusto Barbosa, que conta

regressar cm breves dias á sua casa

de S. Pedro do Sul. ~

O sr.Barbosa não distinguiu muito

mais do que as ciaridades solares. e

isto ha anos, readquirindo agora a sua

,antiga c preciosa vista, pelo que jubi-

losameiite o felicitamos e aos seus, e

especialmente a seu filho, nosso es-

clareCido camarada dc imprensa, sr.

Amadeu Augusto Barbosa, digno che-

fe d' secretaria municipal daquele

concc lio.

0 ja' muito melhorada dos seus

inconiodos, regresSUu a Lisboa, com

sua mãe e irma, a sr.n D. Erícina de

Seabra Mendes da Costa, por cujo res-

tabelecimento fazemos os melhores

votos.
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, _ .Dia I de abril-Quinra-teira sen

tuga¡ conqurstou a sua ¡mor-- ta, .saindo a procissão do Ecce-

Homo - vindo a cidade notave¡

numero de fieis, que visitam :s

egtcjn.

Día' 2-«Piocissão do line:-

, _ _ _ 1ro do S:nh*›r, saindo do Cariri

douta bnrversrdade de Comi# e recolhendo ezn S. Dom'iuw

com uma trrde rasoavel. A

afluencia de ;tente a cidade i

nome: tisíssi111'i.

 

Dia 3-A Aleluia, bem Coma

a Salvé a Nossa Senhora, tem

grande solenidade nas duas pe-

Dia ô-Amaina a tempestade

anterior.

Dia 7-Mclhora o tempo

surgindo radiante o sol.

Dia' 8-Refresca o vento, fa-

zendo frio.

Rs festas da cldade.-Os 0a?

litos tomaram a iniciativa da rea-

lisação das festas da cidade, pre-

tendendo dar-lhes uma feição e

brilho especiais, convidando por

isso Ías coletividades congeneres

da Cidade a associar-sc-lnes, ao

que todas acederam de bom

grado.

Vamos, pois, assistir a uma

consagração civíca que assumirá

carater de cxcecional grandeza,

correndo ai já uma carta impres-

sa em que se pedem donativos,

subscrita pelas presidencias das

direções dos Ctub-dos-galltos,

Recreio-artistico, Club Mario

Duarte, Sport-club-avelrense e

Club-ciiicoerzta-amigos, todos. os

quais se esforçam por imprimir

ás festas verdadeira notorie-

dade.

Corn o lim de angariar meios

'para ela, vai dar-se breveMente

uma i'ecita no Teatro-aveirense,

recita em que entrarão os me-

lhores elementos das cinco agre-

miações locais, e que deve re-

vestir tarnbem o brilho porque

se distinguem sempre em acena

algunss dos nossos já experi-

mentados e Consagrados ama-do-

['23

 

As festas da cidade terão lo-

gar nos dias l4, 15 c i6 de maio

proximo.

Sessão solene.-No proximo

dia 9, sabado, ás 13 horas, rea-

iisa›se no salão nobre da Esco.

la-primaria superior de Aveiro

(antiga Escola-normal), uma ses›

são solene de homenagem aos

herois anonimos mortos pela nos-

sa patria na grande guerra.

E' livre a entrada a esse acto

a todas as pessoas que tenham

interesse em abrilhanta-lo com a

sua presença.

4'* Nao passará desaparec-

bido em Aveiro este dia desti-

nado á gloriñcação dos nossos

bravos soldados mortos na gran-

de ucrra.

a egreja do Carmo, uma

das mais espaçosas e belas da

cidade, realisar-se-ha neste dia

pelas 12 horas urna missa de ré-

quiem se uida de Liberqmé e

sermão. (g) orador escolhido é o

distinto professor do liceu sr.

Mmuel Rodrigues Vieira. Esta

'cerimonia religiosa é da iniciati-

va do clero da cidade, com a

cooperação da guarnição militar,

assistindo as crianças das esco-

Ilas primarias, que irão espargir

?de flores as lapides comemora-

tivas dos dois quartcis de cava-

laria e infantaria, sendo o acto

comemorado com discursos dc

oficiaes de uma, e-outra unidade.

Boletim- oficial.-Foi convi.

dado a entrar para o quadro dos

funcionarios do «Banco-nacional-

ultramarinc», na agencia desta

cidade, o nosso amigo e conter-

raneo, sr. Manuel Faria d'Al-

meidu, que por tal _motivo dei-

xou o cargo de administrador do

concelho de llhavo, com que o

distinguir-.t a escolha do atual

chefe do distrito.

E' mais um elemento de va›

 

lor com que conta aquela im-

portante casa bancaria. _

+0- Foi colocado na Escola

65, imediaçõzs de Lisboa, como

diretor, o habil professor nosso

velho amigo, sr. Duarte'Mcndes

da Costa, a quem cordealmente

lclit'i amos.

4°' Foi nomeado ,sub-dele-

gado de saude, interino, para o

concelho de llhavo, logar que

de certo honrará pela sua com

petencia profissional, o sr. dr.

José Rito, facultativo municipal

no mesmo concelho.

ñ baixa.-Dáva-se aínla ha

pouco n :da menos de 25.2500 poi'

um cliipeli de feltro, preto ou

em côr. P. is já não custam mais

_to que 9.7300, descendo assim

had:- :nrnos de “5.1600.

5.2-) os

do CÍZÀ'IIÍO ,nem os anuncra, ga-

f'u'l'llid'JS, ;tor tal preço, Stl'ldt,

;s im de '.êr que não tardam

['JiOS os chapeleiros do paiz a

vir muito para baixo com o ar-

tigo, Este e outros, tais como o

»bz-1

 

   

    

   

    

    

   

   

   

   

   

 

  

  

  

  

  

Orandcs-armazeus J

perfeito e consistente com um

grande abatimento de preço.

Pela imprensa-Foi adiado

para o dia i3 do proximo mez

de maio o julgamento da Voz-do-

pova, que esrava marcado para

3.' feira passada.

Fundamentou-sc o adiamen-

to na falta de uma testimunha

de que a acusação particular de~

clarou não prescindir, e, com

quanto já esperado, a sala do

tribunal encheu-se de esperado-

res, auciosos de ouvir a defesa.

de que estava encarregado o

distí -to advogado lisbonense,

nesso presado amigo, s'r. dr. Al-

l'redo Nordeste.

flmendoas e folares.--A.s con-

feitarias da cidade tiveram du-

rante a Semana-santa e a que

termina hoie uma excecionalissi-

ma corrida ás amendoas e ao<

folares.

Houve delas quem esgotas-

se absolutamente a provisão dos

ovos, que se juntam por esta

epoca aos milhares sobre os bal-

cões da laboração. '

Pode bem dizer-se quemão_

chegaram para as encamendasf

tal a quantidade 'e afiuencia de

compradores. Para fóra foram

tambem centenas de folares, que,

pela forma por que se confe'cio-

uam, são tambem uma capacia-

lidade da nossa terra.

As novas franquias interna-

cionais-Entrou já em, vigor o

regimen das novas franquias in-

ternacionais.
.

Trazem um aumento fabulo-

so, como se vê:

Cartas, até 20 gramas, $60;

cada 20 gramas mais ou tracção,

530; bilhetes-postais simples, 3536;

bilhetes de .resposta paga, 372;

bilhetes-cartas, 360; jornais, 50

gramas ou fracção, $12; impres~

sos, idem, idem, 312; manuscri-

tos. até 250 gramas, 560; cada

50 gramas mais, 512; amostras,

até 100 gramas, 324; cada 50

gramas mais, 512; premio de re-

gisto, $20; aviso de receção,$30;

pedidos de esclarecimentos, 1320;

caixas e cartas com valor decla-

rado, alem dos respçtivos portes,

por cada 300 francos ou sejam

600300, por cada paiz de transi-

to incluindo Portugal e o desti-

no, $10; quando tiverem transito

marítimo, 320; premio minimo a

cobrar, 1500; .caixas com valor

declarado até 250 gramas, 2300;

gatos 50 gramas mais ou fração,

O.

. As cartas, jornais, impressos,

manuscritos, pódem ser expedi-

das até ao limite maximo de 2

quilos. O limite de pesopara as

amostras é de 500 gramas. As

correspondencias procedentes do

estrangeiro não franqueadas ou

com franquia insuficiente, pagam

o dobro dos centimos que lhes

faltarem, reputandotse cada fran-

co por 1320. ~ ,

No que diz, respeito aos jor-

naes, obriga-os a levantar o

preço da assinatura para pode-

rem fazer porsemelhante custo

transporte ou remessa.

Quer dizer: o que até agora

se fazia por pouco menos de

2$50, vai custar aproximadamen-

te 7300. Esta bagatela!

Que os srs. assinantes d'alem

mar e alem-fronteiras tenham pa-

ciencia.

Oferta valiosa-0 nosso pre-

sado amigo, sr. dr. Alfredo Nor-

deste, que por ocasião da sua

estada em Aveiro visitou, a con-

vite do digno reitor do estabe-

lecimento, o liceu de que foi um

alunos, ofereceu para este uma

graficas da guerra e das regiões

devastadas por eia.

ñ amnistia.-A Comissão-exe-

cutiva da Camara municipaito-

mou na sua sessão de

nhar esforços junto dos poderes

publicos para que se decrete a

amnistia aos presos politicos.

w Egual resolução tomou

tambem a Comissão-executiva da

uma-geral do distrito.

“Leitaria Vouga.,.-Abriu nes-

ta cidade, na rua Direita n.° 35.

tendo corno seu proprietario o

sr. dr. Emanuel Rebocho, um

novo estabelecimento, unico no .

genero, assim denominado.

  

  

   

    
   

    

 

   

  

  

  

  

  

.to beneficiar esta terra, onde

dos mais aplicados. e distintos

5.a feira .

ultima a deliberação de empe-

'Bem disposta, confortavel e

as nerada em aceio,_veio por cerq.

sempre se aspirou por um esta-

belecimento desta natureza, a

fazer face as imensas necessida-

des do leite sem alteração, que

com diftwldade se podia obtêr

até hoje.

Em torno do distrito.-Trata-

se obter que o apeadciro da Cu-

ria se transforme em estação de

4.“ classe. melhoramento em que

se empenham não só as vint: e

tantas povoações que ela virá a

servir, mas ainda outras pessôaa

interessadas no desenvolvimento

da Horescente povoação.

Feira-de-março.-›0 custo ele-

vado de varios artigos trazidos,

ao nosso grande mercado anual,

fêz afastar, depois do primeiro

dia, a concorrencia que era de

esperar iiVesse em determinados

dias. *

Parece que o movimento“ de

protesto contra tais exageros

alastra, e que o retraimento aié-

ta grandemente os que supoz

ram vir para aqui vender cut

lucros demasiados.

-llumlnaçñe publica.--Já che-

garam a Lisboa as tres maqui

nas vindas do estrangeiro epa

!as quais se esperava para dar

começo ' ao funcmnamento. di. lu

eletrica entre nos.

Se as formalidades burocra-

ticas não._atrazassem, como atra

zam, o seu levantamento da al

fandega, já neste mêz teriamos

luz, a luz que ha tanto nos falta

e cuja falta cada vez se torna

mais sensivel.

Ha que esperar. Esperemos

visto não haver melhor .reme-

do. .

'Chapada de senhora. -Deve-

chcgar proximamente a Aveiro,

abrindo na ruatCand'rdo dos Reis,

go, a sua exposição de chapeus

para senhora, que neste ano são i

de aprimorado gosto, a sr.l D.

es'timavel patricia, residente no

Porto, onde tem o seu atelier.

Vem nesta epoca um pouco

mais tarde por virtude da de-

mora que teem tido no trajeto as

lindas confeções cncomendadas

ás principais casas fornecedo-

ras de Paris, mas não perdem

com a demora as nossas gentis

leitoras, que assim ficam habili-

tadas a fazer melhor escolha.

E' do dia r ao dia 7 de maio

proximo que a habil modista ex-

pora' em Aveiro a sua magnifica

coleção, nada perdendo poriaso

quem poder esperar até essa

oCasião.

Os_ povoeiros--Ja chegou a

Mossamcdcs a primeira' carava-

na desses portuguezes que sou-

beram dar ao' Brazil e 'ao 'mun-

do o cxem lo do mais belo, do

do mais a to e do mais nobre

patriotismo.

Segundo o telegrama que par-

ticipa a sua chegada, foram re-

cebidos festiva e calorosamentc

e pedem que os jornais o comu-

niquem ás suas familias.

Ela aí fica, a comunicação

solicitada, com as vivas sauda-

ções do Campeão das Províncias

para todos eles.

0 nosso aniversario.-Do jor-

nal-dc-seguros:

«Camaeh das Provincias.›-Com-

pletou, ante-ontem, 70 anos de publi-

cidade, o decano dos periodicos portu-

guezes. Ao celebrarmos nestas colu-

nas 0 seu afllVCfSill'iO, resurge, para as

visões do nosso espirito, a figura ve-

neranda do seu fundador, cuja amisade

recordamos com profunda saudad -o

conselheiro Manuel Firmino de Almei-

da Mala. Tanto bastaria para nos re-

gosljarmos por ver continuada a obra

_ - ido grande cidadão, se a Firiniuo de

preCiosa colecao de cartas geo- | Vilhena, a quem abraçamos, nos não

preudcssem tambem velhos laços da

mais curdeai estima.›

Notas da ultima hora.-Foi

prorogadopm mais 30 dias o

praso para toca das cedulas mu-

nicipais na recebedoria.

-oo- Deve reunir hoie, em

sessão plenaria, o Senado-muni-

cipai.

A_
l

l Pedras Finas!

¡ãrande variedade em jolas

licom Brilhantes, Diamantes;

IjSaphiras e Rubls e Colares:

“de Perolas. Pratas artísticas.l

H !tinta .italiila-RVEIROÍ

 

   

  

  

  

   

      

  

  

  

  

  

 

  

  

  

    

  

 

  

 

  

  

  

  
  

 

  

 

   

 

  

   

  

  

Ana'TeIXeira da Costa, nosàa'

    

SEMEN'I'IIM .

liam url... liam viii-l _

Ante o luminoso arreboi n .

uma ridente manhã de Primaver ' ',

No anti-i «estante do Pir “

mento, aseatrelas começam a _w

paildecer a pouco e pouco, --

gain-se uma a uma. . .- -

O Sol ue, em breve. vae

riclar terte s e ertumadas cam

nas e io'go ai ara de Otro '

neptuninos pradoa, principla a

cender olimpicamente, ientamen*

no Espaço abraçado ainda na - o '

ra vaga das madrugada, nu

névoa cinzenta e imprecisa que e

doiradas e rubras tinta¡ do Ai '

tecer esmaltam de mágicas e v

riegadas côres.

' Ao longe, do sino de uma .

veiante e pequenina ermida e ,

aliada entre viçosas veigas e tu'-

' tos de encantada verdura, d'

prender-se-ha em breve. vag, =

samente, o sagrado e harmonioso

- toque das Ave-Marias, que, ~

.rcutindo-se na perfumaria qu'

l ção dos campos, nos arrasta o-

pensame'nto para os mlsterioa

ora dilucular. .

Reriascea vida do Mundo...

-Os campos riem. Nos ninhos, e

aves despertam sob o influxo u_

deroso desta_ risonha alvorada _

rosas. Além, iunto de aprazível

› gato ue se ela languidamentq

entre acida a fombra, passa argig

meire camponeza com o seu re z

nho. E' nina equenina e graciosa'

pastora... ae entoando urnalu-

minosa e popular canção. Na sua

voz ha a poetica e mística harm r

nia de uma prece, :i singela e na-

tural candura de um rustico co - '

ção enamorado. ..

Renasce a vida do Mundo.,

Nos jardins, teem agora mais per¡

fuma essas flores que, com o po.

der da sua sedução.Com o espi v

dor do seu colorido, foram predn-

tinadas para, na Natureza,

fazer despertar, sorriu..

Renasce a vida do Mundo,d

um feiticeiro Mundo de Lenda, da

_ Feeria, de Misterioi...

t'
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Um brazeiro parece, forte, ingente,

0 Firmamento de escarlates córea,

No aivor desta manhã de Primaveralu¡

Vem ver, Maria, aqueles seus tulgOr '

De viva alacridade os ninhos cheios,

Deepertam todos ao abrir da Aurora.:

Suspensos,cre,tomados só de assombra,

Pela beleza que nesta alva mora. i

Vem ver dos prados o matiz florido.

Uma alcatifa de apraziveis côrea:

-Verás juncada toda uma planice

De campezlnos maimequeres, flores!

Nos campos, a labuta recomeça,

A Vida, emfim, de iubrlo se enflora...

Vê que poesia, que solemne instante,

Vê como lia gente que a manhã adora! '

!fios jardins, mí¡ virenbcn, main nthn,

be sentem iu¡ mimos“, preza¡ aerea...

Vl: quanto 1: amada um¡ a Naturénl

Tudo dizer parecez-Amôr... Amam...

Deixa da madrugada o sono, acorda;

vem ver o: riam, u canções da Aurora...

0 Finalmente, a¡ aves, campo., floral.

Tudo i lu¡ de Alva no¡ Nrri. namora!...

Carlos VII..
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- .l nz' . _ ' i '5 - v . l R D _ . Í - . ,

-l _ ;1111215136333axé?“ 2::g:“e°eug:l,e“: corsage sobresai com grande _- Aveiro, 1.1 de outubro de trinta dias a contar da segun-

_ _ - _ . umabela carnação vos. Estas Pílulas não_ tardarão a dnr~ brilhc, Como sucede com 'uma ¡920- da e ultima publicação citan-

A' “ naquela côr mate lhe forçaseamelhorarol'unciousmeu- saia azul marinha com o ca_ do aquele José de Miranda

 

  

   

  

   
  

   

 

   

 

   

 

  

   

  

  

    

  

  

 

  
   

  

 

   

  

 

   

  

  

   

  

   

   

   

 

  

   

 

  

   

   

   

  

   

   

  

    

  
   

   

    

   

  

   

  

   

  

    

  

 

   

  
  

   

 

  

   

 

   

  

  

 

to de todos os orgãos, a começar pelo

esurnago.

As Pílulas Pink dão sempre cxce~

lentes resultados, nas doenças que ri-

vcrcmpor causa a pobreza do sangue,

e aristocrática que

distinguem a ver-

dadelra beleza. Nem

l rugas, nem barbu-

«llras, nem manchas

saco em Crêpe da China es- verifiquei- Oiuiz de direito: Louzano, para todos os ter-

mcraltla ou uma saia de côr -mos da mesma acção e para

de ambarcom um casaqumho nn segunda audiencia poste-

' *(Dq Notícias dc Vlzdu)

.emma ::earro '_

 

_Pereira Zi, _5,7171U.

_H

' ~ i ' ' 7 Úermelhus; .1 epi- nuacxtenu'n'íin do sistema n;- \"›~:n, ' . . ., .' ' _ _ _ . -_ - _l - k

Nome 81071090 duma en- derme sã e lisa, taessãn os resultam-s mesgomur nitemi:t,clorose .ins Írwrns, em ;sum amar“" O" l“:ll'l't U escrrrnn do 4 " cñcm, n". a“ ”330 !ins CtiliOh, ver

' ' ~ .' ' '. “ ' .t i 1.a_ 3 . n '.-. c ara ess-:sgenr-ms e 0!- - ,-nsa , ct, .r _ . - ,

¡ldadb-Qtte,homou. o ¡eu ping, obtr os pelo emprego arrumando do custom. is,dtu_nças nenem, 11 ur .a
H_ r d u _,wo L Mg“" m

- ' .. . CR E SIMON 'sem pronome). do tanu. Ill'cguilll'ltihics da m nsrruuçuu . ,c . ,a Ç - b , _ _- , , -

encheu-.deiubtiosa ¡espenança Pó e'do saunnére' Simon-:este doençase'dôresdocstomagac reunia: 1““ °°* “um” n““ ”Pre - “5014“- Eiamengc'- W m9# em 11m“ da mesma

gados são a surja, o setim e o 1” o . acção.

veludo, este ultimo,- muito á As audiencins deste Juizo

moda este inverno. . ,- 1 _ . ._ fazem-se ás segundase quin-

Murtos desses cor-sagas sol- E' convocada a Assem- fas-feiras de cada semana, não

tos _descem até abaixosobre blamgemldesta [amp-em Para sendo feriados, mas sempre

a sara, formando uma Cintura o dia 23 de abril. pelas 17 por onze horas no Tribunal-

terminando em laço num dos horas, na sua Séde' ma dayjudicialdesta comarca, sito na

lados ou no meto das¡costas. Fomemova, sendo a ordem praça da Republica em Aveiro.

trsmo

As Pílulas Pink estão á venda em

. todas as farmacias pelo preço de 9645

reisa .clixn, “300 réis as 6 caixas.

Ileposrto geral: Farmacia cDrogaria

Pemnsular, rua Augusta, 39 a 45-

LISBOA. l

NAS QUATRO ESTAÇOES

Creme, alivia admiravelmente as pica-

da:: de mosquitos. Exigir a verdadeira

ln ea, r ' ^

__~ arame marca ranma.

Leiria, “Setubal, Vianá,_' Vila-

real; Funchal e Matosinhos.

' Ensino agricola-#Reforma

doinstituto _de agronomia_ e

a sua epoca. ,erjnstilicatazalta

c--aaesraçáodà amarração-.1a-

; 12- '3!' 1' r L“: 'L "II

..7,1 vissem por: &nascimento

e modelar' ,em toda ng

_ sobntbé obra do seu banco!!!-

bate; portrgguêa-de-pombalinO

   

destaquemaa mas campeoes ~ . , .- - . . .› _

de -copstruçãornacioaak torto. 3:33::aéofãgãsrsãfg?àí a moon DE 50,16 E5165 Vestidos estrume"“ do dia z' p Aveiro? l_ de abri¡ de, 5921.

¡audm'mdia “mas damm_ l_ › q uma). eâcolas te abotoados, conseryam um ¡_o_1_),5cu,~350 e votação O escrrvao «19399600,

seculmadmira-, !a este ã i?? h' ' da Bah_ _05 adornos das senhoras É" medleval que_ dlfere› na do relatorio e contas da gc- Alba-no DFI-arte Pinheiro

vdmeme.mpnimor eram“,PTãtlSaãr e V¡ *Cs ::111795, e cola vanam em cada estação. Uma V_cld3d_e› das wmcas BÉCBSS› rencia do ano lindo e reSpeti_ e Silva.

sado emçnueletou., ' _ , ;a “led Pres d e (lãsêelã dê ¡OI/ele não e verdadeiramente 'ao Soltasmomo nós-35 Vilma vo parecer do Conselho-ñs- Verifiquei.

. ' Eãtñdtiêüuiigomsam
eme P2¡ a_ cmogfrufuaáada um_ elegante se nao corresponder na 8018 e nas mangas. cal_

l O Jul¡ de direito substituto,

ajustado:: ap .seg, ,tempo dg, a Ya'esc - _ - _ q _ exatãmeme as ex'gencms da Abotoam'secomplemmen' 2.0 -Discussão e votação Alvaro de Moura Coutinho de

t5 "$150 agromm'cavaume" ocasrão.Paraa-s compras, pas- te 'na frente, terminando 9° de qualquer assunto que in- Almeida d'Eça.

mundial renovação, foi das-

gerações lusas de ha trinta

anos o_ unico que_ umaabeu-

.'rd' é d ' t' SL' '

tos de pessoal tecnico superior'

e 'aquisição de professores es-“

!tam ' ,especialisadosg .

=

'Museu agricola e florestal de

Lisboa; 'estações 'ampelo-ñlol

:erica de Torres 'Vedras e

quimicoqagricolas; hospital ve-

terinario da capital; sindicatos

alto numa gola á «MédiciSh teresse á Empreza e, nomeao'W

A5 mangas São Êambem damente, daquele a que se re- 'e

longas, modelando a linha do fere o § unico da clausula 5.' N RS0

braço e acabando sobre a mão, e Clausula ,oa dos Estatutos_

deixando apenas Vê? a Ponta 3.'-Modiñcação das clau- Comissão executiva da (Ia-

dos dêdos. _ sulas 17.' a rg.“ dos mesmos mara-municipal'de Espi-

Os vestidos deste genero Estatutos_ nho taz publico que se acha

São dim-'tosa amados de uma Não havendo numero le- aberto concurso documental,

só peça à frente e atraz com gal' de acionistas para esta pelo praso de 30 dias a con-

a costura aos lados. ' reunião, a segunda realisar- tar da ultima publicação de~te

_ AS guarmçoes teem um se-á no proximo dia 30, á no Diario-do-governo, para o

Imporfame ll1831' “0 deCÓrdes' mesma hora, ñcando por esta provimento do lugar de ama-

¡as !0119m- _d forma feita a convocação. nuense da secretaria da mes-

Uma das ?CN-¡10°! e“? que Aveiro, 30 de março de ma camara. '

a toilete fememna Se manifesta 1921. ' Os requerimentos, instrui-

com maior brilho é 003 VCS““ O presidente da Assembleia- dos na forma da lei, deverão

'(10,5 'da DOÍÍC. que se levam a geral; ' " ser entregues na respectiva se-

soíre'es,baileseoutrasreuniões. cretaria genti-o daquele raso.

Ha combinações encanta' (a) Manuel Homem de "Melo Espinho, 5 de marzo de

seios, etc., o laileur e' o vesti-

do indicado. Mas em cada es-

itação os 'detalhesmodiñcam-

"se naturalmente quer na fór-

, frita, Lguer 'no tecido. .

., ~ ste'ano ostaíleurs fazem-

se sobretudokem veludo de lã

*em todos-os tons, côr de co-

m“ to _o _ _ bre, castanho,qu ou havano.

. ;1p z _. ,$WM_ “Élêias' ,_ v ___ x v _ 5 A saia. e'unida ou plissada

ta obtido'enriiado › ' um“: 'telegrafosf ter' em parte' com movimentos de

emTt'an(palavras for-'Ida de ;01.05 _°s.sl°'f“~çfcsà algibeiras sobre ,as ancas._A

de vistasorigi- gala rg”” *saw le.? on- jaquetazeé direita, não muito

@dark/largas irradiando de pio?? 9d"? 5+- . dos sem; '00854 cruza“, 0ü~'f°6hada-

'notavdmçnte mo- emo ?afoes' . l n_ Algumas teem bosques que

düiióre'àrôg'i'esaivos v ç.“ P““P'wf' as“? as, e a _set_ fazem). sobretudo Para os

.tãobela, e vasta a obra ti'ñqueflcos' colide“?ã'là'etgz tail i ' i' em' veludo ou setim;

_que seria ?narfos' zwtecnlcos! d rauà mas este genero não _se empre-

ç .em. t. - ' rcos, conselho superintwoêço . Sã, ,çs.__.pnssg¡°s;
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necessario 'russo turno a - . 7- .. › ,

añãledõ-zgfnõâ'l'hil'detàiigiss: mago ç 'ndPsma' É“: “à“ Péftênde'íñ'ais aiii““nUmero 'dos duras, algumas suntuosas e da Camara. ' ¡92¡_

contercimqnstançjadameme-a. "msmo“ construçao e vestidos habzle'es para visitas ou"“ el@games- @Onde de Aguada) A O presidente¡

nu em e unas con_ estradasde factlacesso ás gran- e ceremonias. Apesar das dificuldades da ' _ J l _ ,

c ea to_ des belezas naturais do pa s veem_se “esta estação al_ hora preseme é ¡udispensaveh ose de Olwezra Salvador

nas regiões de Vizeu, Figuei-

ra'gla Foz, CÇiInbrag'Estrela e

@sàe'ôdewçãã de Luso e do

Bussaco a estancias cosm-Jpoo
. mtas“ . t z..

hs ;1,117 Í apenas... O

' ' _ ' v âuer' ¡cód-.mia Portugal, em

guns modelos novos que con-

servam a nitidez e correção

do fejiiodg (silent, mas no

entanto“ imprevistos

pelas nuances que apresentam.

E' corrente o taileur em velu-

mentadoras, dos seus ideais

Construtores, das roalisaçóes

da sua clarividencia incompa-

::ízttftgirgeãàí ::2525; _Maria José dos Santos No- E de mão com ro_

*lite as senhoras se devem mu- swim' Josçfa dos santos N9' . das de borraCha'

-nir pela sua, nulidade é o que guerra, Mana_ da Luz Noguel- quast novo, para creança, ven-

se ¡az-em tecidos de lã. ›- › ra Gil,Vtrgrn_1a Nogueira,_San- de-se. Para tratar com José

E _ _ gs' tina, FranctSCO dos Santos Martins, rua do Carmo, 48-8.

lndicações uteis Nogueira, Manuel da Cunha

 

  

    

_ . o¡ 1 .I
.. .

.m . . .. . A, u !da , do de la capucme figurando ›¡ e Joa nim José de Sama- _____-'

neira literaria a?) que se ma- lc°tm°veradãrra SÉ“ge:: 16;:: uma 'jaqueta cintada nas cos- Sã_ agrããecem muito penho- M E VENDE-SE

u a”? m0 Ê .ms ° r t turns, deixando ca1r o basque Omio dos comboios fado¡ todas as Provas de- em_ . r uma,8mnde,

nifestouartisticarne V os em., r .n , _ -

sionisia. Não cabet "r 'i ' a 3958“. 805 191,39%135 bñmch-st

“uma '- - Navarro houvesse podidoman-

'e ter-se no seu ministerio mais

a resentar o ran e rzeens= . .

p 8 v ' um memo pelo menos_?!.._

sumariamente, nas tratasse-y_ r

em forma. Urna gola smoking

desce na frente até fechar-se

por uma carreira de botões do

mesmotecido. A saia é direita.

 

   

* ma e-simpatia com que foram de. Pinho, na l'ua do Gravito

Fm "M d-'stinguidos por, ocasião do n' 3°-

CorreíO--u 8,55 funeral do seu doendo e inol-

Para o norte lI

1

',Rap*d°"" '8138 vidav'el filho, néto e sobrinho FAN., P
Correio.. .. 5,46

Tramway.. 7,05

 

Correio . . . 22,41

 

        

      
  

   

 

  

  

   

    

   

     

cteristicas da sua surpreenden- - oijomamtà'_uem “da OS taileursdo PrOXímo in' 'li-:Exmàm iâ'Íii ° upon 'k

- . . l . . de Navarro se afirmava ser .v V _ y.. . c d Av l o o” “M

tetnmvidualtdan-,utam,_ _fg .- .t A .1.. ta ou_ Verno guarnecem-sevolunta- Corre1o.... 19,52 amarga ç e r (px _Jc ..

o jornalista e o literato._«..,,..,â'~ É?? -ane'ro ioma ls P riamente de bandas de pelese Do Porto,'sai o tramway ás 13,55 ' 9.* " « l E

uco do seu_tempo.E uma ver-

ivo DEC .p

 

que chega a Aveiro ás 16,40 _ p
,-'Í i. _ ._

runs DE 30 DIAS

?ã satisfazendo; as um mais w marcam
. ' r > -- ELO Juizo de direito des-

__ ñaâforqvnumãpwlpiim

::toutáltáe clom: :quietablaonãa anas, cada 2_o gramas ou ta comarca, cartorio do

e . e 098 u m 54 e fracçao,õto; posters simples @6; . ' ~' - -
eScnvao Albano Pinheiro e

sobretudgne_ bandas depelu-

O estldmrcE'assome _ , _

cia' muito' ”mais em conta ,que
brosa, toda as raias do prodí-

gio a multiplicidade de aspe-Í

“uma semanas-,Misses
desenvolvidade nos_ Wacom.

da sua vida ,Eggsteriahpor

um homem ins cientemente

'
0
0

   dade se 'añrm'ava-nesse tem-

'Pou eu! 993% “massas .de. qu-

tenticos talentos, varrta,_uar

vaá'iiuülihttvá;“1g'lõriñcava (co-

:rñoi'Êñ'fñeñhiuma outra epoca)

a imprensa periodica nacional.

-
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Dá irma ideia da primavera;

masiem vez da gola desafoga-

da esses coletes desenham

uma' gola alta á çMedicis»,

enquadrando o .rosto, o que

lhe empresta um ar distinto.

No entanto notam-se ainda as

goles abertas, porque ha' mui-

tas senhoras_ que gostam des-

borucratican-diz um seu pa-

negirista. Com efeito, só ana-

lisando_ 'sabre tomppgadorade

Nvaa'rro, em' sua passagem.

pelo antigo ministerio das _obras

publicas (1886-1889), se ava- '

lia a magnitude A, seu plano;

renovador e viviñcador, o có-

   

   

move contra seu marido José

de Miranda Louzano, proprie- y Mw “na à c.. L

tario, ausente em parte incer-

i ua m: BELEM. 147-LISBOA

Comarca 'de Avelro
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_talhava em W_,..prpâssio-

..Í

nais e'com forr inalidadeà e

'grandeüde gesto ñcaí'am

memóraiêis. “

. lissado em regas redondas, res osta a a :mr ilustrados . o? '

. Í' rodeado das communities» _51mm n°93.“ dos que mà“ lCintas á frentelia duas atraz: No MSP; bilhcãsãcárm, aim; de res: “.05 "'05 d? acçãqde mm?" ::5333...- l :É:

sf pecialisadas indispensáveis e Mam““ ?Ca'aanarcan ° interior dasxiaqttetaslvêem-se pestana. »2.4 centavos-,u . “0 9:“? Mt““ MEE"“ da ?'1' 9:*

:w opera““ mas?““um ,, no terrenodornahsticottrans- sem?“ @ESMPdO's-¡mos do Na restante_ correspondencia Ava ou Marta da Silva Martins ;Ji-g

;7' judas 'ênàréna dns aa ;Mag formado' em'wistOsa e'mbvr- ¡memoi-Eóróiêyae (”ganda tambem_nsÃaxa; saco elevadas na ,de Melo, domestica do logar. 5 5.38

Eu' g montada arena em que se ba- ' ' * ' Pf°P°rça° e l ° de Horta, freguezia de Eixo, '

'a

.
-
L

i' K
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Para quo'sdiror por mals

tampo? As Pllulas
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lossal dispendio de utilissimas p¡
nk podem curar-vos - ._ ~

energias a bem de Portugal. Não s-e devem descum as doençaç te genero, sobretudo na forma (Publicaçao unica)

e'- aum_ ql'mdro que comove! de estomago,'não so porque essas ãedondar 5051-¡de a ¡1?ñueHCIa ' ARA OS devidos efeitos r .. _ uma”..- B l

V. lan“. mulhemo4o¡ doenças fazem sofrer'imenso, mas a1n_- os costumes romanos ou se anuncia que por o 81160 em 550]'__

' " -zn-.s u r - v' › ' da ue, odem abrir a 'orta a mur-
_ _ . ap

can“"wações""N°V°s PTO“?- ;iam otiiras @email-?Quando se ibretões-
JUIZO de direito desta p a as Galonlas portuguezas

comarca e cartorio do escri- ' _iniciado annlina Ill rsrpnntahilidadr limitada --

vãodo4.°oficio,queestesubs-
EM

creve, se processaram e cor-

reram seus devidos e legaes Rua do Comercio

termos uns autos de acção n . . .

. l d di i. n. . inutil tulnnnrln. . . . . . . . . . .. nt. 4B mrliin

“pega e WMO “81050 ' capital rtalitarln. . . . . . .. . . . m. 24 milha¡

em que foi autor Manuel Si-

fumlnrltrtttna.... . nt. 24 nílhñtt
mões Peixinho, casado, pro-

---__ Filial de Aveiro ---

Nos vestidos habílées, que

servem para visitas, receções,

ou reuniões, entra este ano a

maior fantasia, e a moda pó-

de dar, devido á sua compo-

sição, limfoum '8.0 mais exi-

gente' c'a'priCh'õ. '

Usa-se muito a saia plissa-

da acordeon com pregas lisas.

Os corsages que as acom-

panham são de um gosto e

de um colorido verdadeira-

mente encantadores.

Vimos este verão os chan-

dails de malha de côres di-

versas. '

Agora encontramos, como

verdadeiros sucessores, os ca-

Sacos de côr viva que se usam

com saias plissadas.

Compreende-se, é claro,

que sobre essas saias a côr do

cessos para a ,adjudicação e.,

empreitada das obras do esta-Í

do e construção de eStradas

municipais e distritais; policia-

montamos!Maná _prie-

çóesnrasvamrtáve 'fire-
lisaçãóhabóiratruç'ãu dos Ca'-

minhos, de ferro; despachos

de mercadorias e linhas te:-

renomear'anordimaias

“Tanita ' MMC-'Obras

dos pegos de.: 'sbq'a, ;Horta

?seg a . -,; c

' nsinp tecnico-Organisa-

ção dos institutos comerciais e'

industriais; escolas industriais

e de desenho industrial de Co-

vilhã, Alcantara, Porto, Braga

e Çgimbra; “escola.proñssíonal.

ãeL'Bêiê'i'nfe'sco-las elementares'

e desenho de Vi e ..Bt-'l art-_c

ça. Farm””?igueiiàui - oz,

&ipere mal, o organismo não_ tira dos

mentos o proveito que devta tirar, e

um organismo mal nutrido, visto não

*poder evidentemente reparar as suas

perdas, prontamente se cnfraquece.Ha

muitas pessoas que sofrem .io estoma-

go, e quepôglcugã¡ pngtqbents cu-

rar-se, como* sue' 'eu,^poi'* exemplo, ao

sr. Alberto Augusto Dengue, residente

em Lisboa.” rua da Voz-do-operario,

n.° 6, primeiro andar, que se dignou

escrever-nos a carta que em seguida

publicamos, na qual nos participa co-

moçonsegaiupcurar-sa ;- › - ~

r@Julgo dp meu dever exprimir a v

o iheu' 'grande reconhecimento pelos

excelentes resultados'fque obtive com

«o usa das, -soas Pílulas Pink. Sofría

o muito erha _bastante tempo já do meu

estômago; Tomei emñm as Pílulas

Pink, que algumas pessoas me reco-

mendaram, e hoje encontro-me com-

pletamente curado».

Quantos doentes poderiam do mes-

mo modo melhorar rapida e felizmente

o seu estomago, o seu estado de saude

emñm, se tivessem a' boa inspiraçao de

tomar a Pílulas Pink! 'Escusado é so-

frer-_durante semanas çtmçzes inteiros,

untes de procurar um' bom e infaiivcl

meio de cura: logo ” e -hssentirem

'tn_alL'aispostos, abalíd “sem apetite,

nao Mateo em mg: a¡ Paula: Pink.

prietario, morador no logar

da Quintã do Loureiro. fre~

guezia de Cacia, desta comar-

ca, e ré sua mulher Maria Si- '

mões Pereira, residente no I_ '

mesmo logar e freguezia. . muguer de no"“ 'ones

E nos mesmos autos, por :1“

sentença de 4 de agOstu pro-

' ñ d t' 't . . . .

iiiiggdo? &aqi-112,333?
nada lunatarm rente a unica chata fabricada ttptnalntnle

vordo entre os conjuga, com r para n seu compartimento andando á tua vontait trttlnltttr ll u-

. , grain da inharlnra.

ãofãzgfãfrg: ;se ::guga Compartimento com dimensões divinas.

de tgro.

. Instalação qua garantem a mainr :Igurança noutra ll l'llllllll l z

Intendio. -'

sw» ..~.- .

.

.p,



apanhar materno

moucíto DE JOSÉ Bill!“

amigo, encostou-lhe familiar- Julio retrocedeu dois .passos. V

mente a mão ao hombro; e

Porque fogos de nós? Porque O que fizeste?!

$ :vem uma rccriminação que eu I nhz'L no romper do dia, pnrti- Eis o melhor dos amigos, - Não, Daniel, não, res. todos os modos possiveis a

não mereço, 'pois nunca tive.rei para Espanha. ' Daniel: as tuas palavras en- pondeu Julio com profunda 'a realisação

segredos para ti; conhecesa E Julio estava palido co--chem a minha alma 'de felici- tristeza, o meu amór é um so- -- Mas hab ns' qüe, "se

diñcil situação em que me en- mo um cadaver. da le. .nho, um .impossivel, Clotilde Chame _repenr o meu amor.

contro; não deves, por conse-| - Não partirás, Julio;por- - Tranquilisa-tc e trate- pertence a uma classe elevada terei de 'fugir desta ça.. e per-

guinte, extranhar o meu re- que eu não quero que partos, mos com socego este assunto, da sociedade; eu sou um po- der :img _~a:¡¡a¡a.§i¡ mw_

traimento nem a minha falta porque te preciso a níeu lado. I do qual indubitavelmente de- bre advogado, one devo a mi- 'Peço a tua amisade que zuar-

de'alegria. E como Julio permaneces- pen-de a tua felicidade. nha carreira nós beneficios do de o tmn segredo.

E Daniel, sorrindo-se tris- se com a cabeça oculta entre - Não nego, amo Clotil-' general. Agradeço os teus'ge- Daniel olhou em roda¡ o

Segue a lellura temente e dirigindo o olhar as mãos, depois de o contcm- de apaixonadamente desde o nerosos desejos', mas peço-re travando duma das mão¡ do

M para a meza, acrescentou: plar com afectuoso interesse, primeiro dia, em que, anjo de que não me alimémes ilusões, seu amigo,.geuscem°m

IV __ Eu é que 'podia rem-i- disse-lhe: bondade. assegurou com as que 'eu' quero 'dêiià'r dormir' -4 Escuta. Julio; Intima

A carta de Branca minar-te. Acabo de ler a carta - Conversamos. suas mercê; o. futurode mi- eternamente no fundo da mi- situação toma-“ cad. dh

de Branca. E sentou-se ao lado do nha mae e de n1th trmâ;mas- nha alma. mais;dtãoil.meten'ltIl-' a¡ le-

Ao ouvir estas palavras, seu amigo. esse amor é uma loucura im- ;seja co'mb' qüizêres', tes. 8mm 'passe “sue“.

  

(2l5)

   

DÉCIMA SETIMA PARTE

  

Julio aproximou-se do seu

no fundo da "minha alma. do que não ara aquele o nao_ tildeot-'setIsa-mincàar 'a lion-

-- E. porQueha de ser lou- mento proprio para co'nven- ra demon pamkfelicidade da

cura? replicou Daniel sorrin- cer o seu_ amigo, se¡ o que me minha alma eimpo'ssiv'ebporr

-- Amar não é um crime, do-se brandamente.Pódes con- Cumpre fazer, como teu ver- que 'ante ela le levanta o or-

procnras a solidão? Já te não. - Amas Clotilde, e esse começou Daniel, principal- tar comigo para conseguir a dadeiro amigo. gulhodanúrqueza del Rádio:

merece confiança o teu amigo amor não deveenvergonhar-te. monte quando se tem um co- realisaçâo dos teus deSeÍOS. - Que ¡Úwnções 350 às estam-.rito quo algumas era¡-

Julio? ._ sim; mas esse amor, ração nobre e generoso como Sei avaliar a grandeza do teu tuas? perguntou Julio com so- turas sejam desgraçadue'úcsdd

Daniel apertou expres~i- q te eu considerei sempre umgo teu. Ergue a fronte, e lam- sacriñcio, que te permittiu es- bresalto. o berço até ao rumo. Minha

varnente a mão de Julio iinpossNel, desde que não é bra-te de que muitas vezes cooder esse nobre sentimento, - Pagar-te, uma um, to- mãe foi-uma dolls, adiz..meo

disse: - segredo para ti, obriga-me a nos temos dado o doce nome quando me supunhas o prefe- dos os servicos noutro tempo coràçãoque'euo serei também,

-As tuas palavras envol- abandonar esta casa, e áma- de irmãos. IldOdeClOlil'deenãoseuümão. me prêstaste; Contribuir por (Contñtúa).

- Perdoa-me a impruden-

acrescentou : cia.

- Daniel, o que tens?

Uma alma generosa

- O que fizeste, Daniel!
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POMPEU OA GOSTA PEREIRA_

RECEBEU já magnifico sortido para esta' estação em artigos da mais alta novidadee apurado gôsto.importados directamente dos' principais cên-

  

   

  

  
  

  

    

 

      

    

    

    
       

  

   

 

     

   

R. de Jose Estevam eis R. Mendes Laito-AVERO

tros productores do estrangeiro. em competencia com as casas de modasdo Porto e Lisboa.;- E'tamines, para Vêñídm 8“!"th sommm '- 3m ras-tum ..asma-tw.

 

_(1,5_ Gabardin_es, em lindíssima- cô'e', ara vestido .-Cortes de bluza, em sêda crúa; Grépeüeorgete. alta novidade. -Voiles,6aze Cr'é' 'nt mtu são. . -r- ' r

da China. Chiions, Moussines, :tc.,le:c.p à - -~ ' . › pe'

Especialidade em morins e estamparias .parta enxovais " ' ' &3311”“33

-' . . . h l ' ~ "a'ra'con'v .Tu , siena une

Fazendas brancas¡ e perfumarias í mms.,th

j g " ' ' Pedro 'Fra/mad em*
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-' .ÉÉM sempre» mais lines doces de ovos. especialidade ..1 " ;7

' ' da terra; Serviços variados para chá, lanches e sobre- f.; 5'_

- meza, de escolha esmerada. > ›' '

'Despath nas melhores condições para todo: os

_y pontos do paiz, Africa e Brazil'.

Descontos aos revendedores. Ovos moles em latas ~

X ou barricas de variados gostos e tamanhos. ' Mariscos da

ria de Aveiro, em' conserva. Saborosas enguias assadas a

' pescador. g

__ i'm¡mmthsem; Í

m

. -4 “l .
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lmpõem-se aos que primata¡ pelo

'bom gosto e 'prozaan a. "

econonomia.

G'__"__'_'õ

Os mais sensacionais sortiimn-

tos em tecidos

chica e de maior novidade

para

FATOS DE VERÃO,

inverno e meia-es-

tação

m

Vàr as exposições

e

observar os preços

semreceio de confrontos

e

para o publico uma ›

questão d“e' capital interesse"
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Desna. em 237 de março
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Para o Rio de Janeiro, Monlle

e Buenoshyres.

Pleço da passagem am 3;'

, Avon'em 1'8 de abri.

Peninsula.? _ibu .MWM “ ' '

' ..7337334: :0erm“mu'

md¡Mamma.- disse situ““
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A. D. *MARQUES

RUB DO OURO, 200 w

-M-s _LISBOA _w_-
Bijoutorms==rorragonso l. ›

ontolarias-Novztdazdes

Todos 05'›'tàrtt%tvas^dg ttfttpiormeãu aroma. '

_ aroe'ba. ^ -q ,. mp _

Heakroa* alimentícios e atrasos ?Am :nx-5 a: abm- _ W-

I
m' ' ' t l l !V p

cris' _ ' ' ' ' ° sainzâinomiiãu" 1313333:”“ m' a. Mb

_N - r Preço da passagem em 3.' classe “LM
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ll melhor mareaüanneza

A mais acreditada em Portuan

Modelo “Tourlste-légére

COM 2 TRAVÕES E GUARDA-LAMAS

V Na agencia do Porto podem os srs. asas 'ir .. ".v

'escolher os beliches á vista das plantas dos paqueiZs.

' COMENDNMOS TODA A ÂNTECIPAÇÂO. l

  

    Amadeu Cardoso da Silva.

   

   

› 55°' 38°$°° AGENTES
*,; ' ~ _' *se* - resinas aos seems l . '

Sharan: e rotinas-paramhm e .manta ' mas mein. url-Mu d- t- m». "I ~ “0”mm -. - E“ “58°“

Seilm'o novidadesno atellor da rua Coimbra' « l E 'A ' l T & &c'o› _ 19, Rua-do Issamu. Henrique Rua d'o Campo 'Santo', 47:1.“
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Xanope Poison-,3! games

Cara infalível 0.a UL'th as tamos, masmç as mals_m'-

batom; !iranianas crónicas r: agudas, ataques'asmaueoà,

nte. :ví-;2.4 ti:: 50 .mo-;2 do» curas 'são otmclhor Malu“-

1, Amando pais aumenta ea Sands Publica da Fortuna!!

”apela. inspectozin Eau¡ tt'm'wanu dos E. U. do

. Dracena giga: gastam ramo' FILHOS

amniç*--.L:M,tt7,-LtSB ~ Y __
.

Q ' ~ .-o: gua tg.) u_ Ly pulou:-
_u'íw 53:4.,- v.) L. J... 1.4 P' :px

      

     

Lpbaibados e enxertos das' castas mais 'rena-

tentes e produtivas. Qualidades garantidas.

Enxertos de ¡eretras de excelentes qualida-

es.

_Manuel Mariluz: Portrait

AVÉi'rõ+=R&d'uê1$êô'
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Bsâssit

Nenhum Eaãrsnña é &És-rs [remissão
     

        

possivel;-eu escondia-o, avaro, pondê'u Da'niel,'com'preenden- tis, êapreciso “rebater slots. .
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